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NAQUELE TEMPO, Jesus, aproximou-Se de Jerusalém e, ven­

do a cidade, chorou sobre ela, dizendo: Ah! se ao menos neste dia,
que agora te é dado, ainda tu conhecesses o que te pode trazer a

paz! Mas por ora tudo isto está escondido aos teus olhos. Porque
'VirãO dias para ti, em que 08 teus inimigos te cercarão de trinchei­

ras, te assediarão e te cerrarão' por todas as partes. E te derriba­

rão por terra a ti e a teus filhos, qUe estão dentro de ti e não- dei­

xarão em ti pedra sobre pedra; por isso que não conheceste o tempo
-da tua 'Visitação. E, entrando no templo, começou a lançar fora os

que vendiam e os qUe compravam nele dizendo-lhes: está escrito:
.

qUe a minha casa é casa de oração. Vós porém fizestes dela um co­

'Vil de ladrões. E estava todos 08 dias ensinando no templo.

COMENTÁRIO

S. Lucas XIX, 41-47.

Nosso Senhor chora sobra Jerusalém: a cidade deícída deverá
ser duramente castigada; mas, por sua natureza humana, Jesus é
seu flIho, Ele tem uma pátria, que é a pátria judia: como Deus pro­
fetiza a sua ruína, mas como homem chora-a!

Nós também, nós temos uma pátria ... e deveres para com ela.
As lágrimas de Jesus testemunharam o amor, que lhe vetava, E nós
devemos também amar a nossa pátria - dever a que se juntam
dois outros, o da obediência e o da assistência.

- Devemos amar a nossa pátria.
- Ao enumerar os nossos deveres para com a pátria, indiquei

os mesmos deveres, que' temos para com os nossos pais: amar, obe­
decer, assistir. Nisto não há nada de extraordinário. A pátria, com

efeito, - o seU nome mesmo o indica - é a terra de nossos pais;
melhor ainda : é o ar, qUe eles respiraram, o céu que contempla­
ram.. _ são as ideias, que eles tiveram, as crenças que cultivaram,
que viveram e pelas quais talvez se sacrificaram e morreram.

Como não, amaremos, pols, uma coisa tão grande, tão bela, tão
inthnamente nossa?... '

E não passemos adiante sem dizermos que se pode amar a pá­
tria sem ser cristão; - mas não se é verdadeiramente cristão se

�d�p�!
'

,

- Devemos à nossa pátria obediência. - Sociedade alguma
pode viver sem autortdade, pols, na pâtría uma autoridade com os

seus depositários, que, seja qual for a maneira legiti¡na em que nela
foram investidos, seja. qual for a forma sob que foram chamados
a exercê-la, têm direito à nossa obediência: porque a autoridade,
isto é, o direito de mandar, não pode conceber-se sem esta conse­

quência: o dever de obedecer.
- Devemos enfim assistência à nossa pátria. O que quer isto

dizer? Muitas coisas! ... Mencionemos as principais.
Devemos ajudar a nossa pátria procurando-lhe recursos neces­

sários à sua existência, ao seu funcionamento, à sua defesa.
Devemos ajudar a nossa pátria defendendo-a contra os seus

agressores. Se víssemoj, a nosa mãe atacada por .malrettores, jogar­
mo-nos iamos imediatamente contra eles: 'Ora a pátria é a nossa
mãe!

Enfim devemos ajudar a nossa pátria a defender-se dos inimi­
gos da Religião e da próprla socíedade: é o nosso direito e o nosso
dever! ...
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,. ....
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DEIXOU DE SER UM

A ARTe:
PROBLEMA

ATEnçAo
Informamos os nossos dedica­

d08 colaboradores a quem tanto
já devemos, que o no8S0 Seminá­
rio continua a receber setoe usa­

dos, para auxilÍ!tr a bolsa de és­
tuâos. Deste modo, açraâecemoe
a todos quantos nos queiram aju­
dar enviando-nos' 08 8eus selos,
Damos a seguir a lista das úl­

timas encomendas.

Sr.' D. Zélia Costa - Faro;
Sr." D. Teresinha Viegas - Faro;
Ex.ma Sr." Professora do - Amei­

xial; Anónima de' - Faro; S.'
D. Maria Florinda - Monchique;
Rev. Senhor Prior de Paderne;
Irmãs Dominicanas - Portimão;
S.', D. Lúcia Tyrrell - Ferragu­
do; Sr." D. Marla Angélica Cor­
deiro Jóia - Ferragudo; ,Sr." D.
Maria de Sousa Leal - Loulé;
Sr.' D. Maria Lúcia da Luz -

Vale Telheiro - Loulé; Sr.' D.
Maria da Costa Serrão - Porti­

mão; Grémio da Lavoura de -

Fara e Alportel; Sr." D. Maria

Vitória Pontes - Paderne; Sr."
D. M. CeIfsia Mascarenhas Vas­
gues - Moncarapacho; Anónima
de Lagoa; Irmãs Dominicanas

Portuguesas - Cova ia Iria;
Sr." D. Ludovlna Graça da Silva

Reis - Faro; Anónima de Al­

cantarilha; Sr." D. Maria do Car­
mo Mascarenhas Gaivão- São

Lourenço do Palmeiral - Alean­

tarllha; Sr." D. Maria Bárbara
- Faro; Sr." D. Maria Teresa
Sanches - V. Real de S. Antó­
nIo; Irmãs Dominicanas - Faro;
Sr." b. Maria do Rosário Santos
--- Fuzeta; Sr." D. Maria da Luz

Sales Cordeiro - Lagoa; Mna.
Maria Odete dos Reis Andrade
- Lagoa; Sr.' D. Teresa de Je­
sus SlIva Vieira - Lagoa; Anó­
nima de Faro; Sr. Eduardo Ho­
rácio Martins Seromenho - Fa­

ro; Sr." D. Maria Rosa Domingo
- Faro; Anónima de Lisboa -

Anónima do Porto.
A todos agradecemos reconhe­

cidamente.
Sr." D. Rosa Moreira - Faro;

Sr." D. Maria do Rosário Louren­

ço - Faro.
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A Virge·m
de Fátima
entre os índios

do CANADÁ
Há cerca de 15 dias foi ben­

zida na Reserva Indiana de

Jossaud, provincia de Alberta,
do Canadá, uma nova igreja
dedicada a Nossa Senhora da
Fátima. Esta igreja foi benzida

por Mons. H. Routhier, Vigário
Apostólico ,de Grouard.

O P. F. Sauvé, dos Oblatos
d'j Maria Imaculada, encarre­

gado desta igreja adquiriu uma

imagem de Nossa Senhora de

Fátima e para um maior con­

tacto com o Santuário de Fá­

tima pediu um pedaço de terra

do local das Aparições bem co­

mo um ramo da azinheira.

Um livlto insultuoso

Os protestantes dizem só admí- ta destinada a ser Mãe do Mes­

til' a autoridade de Biblia, que aias qus é o próprio Filho de

ela contém tudo o que é indispen- Deus não tem nada de excepcio­
sável saber acerca da nossa sal- naI?

vação, Ser Maria consultada para ser

Pergunta-se, então: mãe de Jesus, aceitar a mater-
- Qual a autorídade, exterior nidade divina, dar à .luz o próprio

à Biblia, que nos pode impor as Filho de Deus - quem coeli ca­
Escrituras Sagradas? Como po- pere non possunt tuo gremio
demos nós, sem cair em petição contulisti - e, finalmente, estar

d" prtncípío, acreditar no valor dE; pé, junto à cruz de Jesus, a

das Escrituras? oferecê-lO pela humanidade pe-
O citado autor do livro acerca cadera não dão direito a que se­

de Nossa Senhora diz que não ja, de algum modo, medianeira,
«é licito igualar a Virgem Maria entre Jesus e os pecadorea?
ao Senhor Jesus, e multo menos E a quem se referem as pala­
exaltá-la acima do Filho de vras do Genésis - Estabelecerei
Deus». inimizades entre ti e a mulher,
Mas porque é que ele não estu- en.tre a tua descendência e a sua

da a doutrina católica antes de Ela te esmagará a cabeça e tu

produzir tal afirmação. em vão lhe tentarâs morder o

«O anjo Gabriel não o adorou, calcanhar.
como fazem os seus devotos». Palavras estas que são dirigi-

Os seus devotos não a adorá- das ao demónio, figurado na ser­

ram, _
veneram-na - digamos pente.

mais uma vez. Deus anuncia aqui luta 'Rem

Depois procura démonstrar que tréguas entre o demónio e seus

a palavra Ave foi aplicada a sequazes, por um lado, e uma

pessoas inferiores a Nossa Senho- mulher e sua descendência por
r't - como Maria Madalena e outro.

outra Maria. Quem é esta mulher? Eva não

Toda a gente sabe qua ave era pode ser, pols foi vergonhosa­
uma formula de saudação muito mente vencida pelo demónio.

comum, na antiguidade. Quem venceu o demónio fui Je-

Entre Os romanos, os gladia- sus - como descendência da rnu­

dores saudavam o Imperador - Iher, mas juntamente com Jesus,
Ave, Caesar, morituri te salutant, Sua Mãe.

Salvé, ó Cesar, 0.8 qus vão mor- Se Ela, realmente, venceu o de-
rer te saúdam. mónío, e por completo (como o

li: o Imperativo do verbo aveo significam as palavras esmagar
r-r- qus significa passar bem, es- a cabeça), segue-se que Nossa Se­

tar de saúde. Portanto, ave cor- nhora em nenhum instante da

responde a bom dia! Salve-o sua existência esteve sujeita ao

Deus! Saudação feita por quem pecado que, portanto, fui ímaeu­
chega, enquanto vale, adeus, é lada desde todo, o sempre.
feita por quem se retira. Raiz deste, como de outros pri-
Em grego, lingua em qua foi viléglos martanos a maternidade

escrito o Evangelho de S. Lucas, divina.

que nos narra a saudação angé- Importa que aqueles que ata-

lica, ave é xhaíre, ímperatívo do cam a teologia católica, sejam ou
'

verbo xhaíro (regozijar-se) que não protestantes, conheçam pri­
significa saúde, adeus, benvindo melro o que vão atacar. Caso

seja! ,contrário atribuem aos católicos

Não é, portanto, grande novi- afirmações e crenças condenáveis

dade dizer qus esta saudação foi em absoluto e absurdas, qUe nun­

aplicada a pessoas inferiores a ca por eles foram admitidas.

Nossa Senhora.
Em si mesma, nada tem de es­

, peclal.
Mas esta fórmula aplicada por

um anjo, qus saúda a Virgem,
dizendo-a chela de graça, que es-

CARDOSO
-p

A Casa que emprega sempre nos ./

seus trabalhos produtos e apare- � _

lhagens de qualidade, apresentao; O

Ins�;d:B:¡;l;.�o;�� Ii
Telet'. 180 _ \/�R. da Libetdade, 18- l.°-TAVI�A
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�

�ÉGITA
em Favor da reconstrução
DAIOREJA

de CASTRO MARIM
No dia 15 do corrente, sábado,

realizou-se em Castro Marim uma

bem preparada récita em favor

da reconstrução da Igreja daque­
la, destruída em grande parte por
um incêndio no dia 24 de Feve­

reiro último.
Foram representados 11m Dra­

ma e uma Comédia com multo

agrado do público. Concorreu pa­
ra o brilho do sarau o Conjunto
Musínal do Guadiana com um

bem escolhido e bem executado

reportório.
O produto foi de 1.256$00.
A Récita será repetida no Do­

mingo, dia 30 do corrente.

CABELEIREIRO

CADÁVER
encontrado a boiar

no Cfuodiono
Apareceu a boiar no Guadiana,

próximo de Alcoutim, o cadáved
de um jovem. Trata-se do subdi­
tv ítalíano Angelo Burattí, sol­

teiro, de 22 anos, filho de Bi Ar­
mando e de BI Díccí Madalena,
natural de Befenadido (ForIl) e

residente em Arroní, O cadáver,
quando' foi encontrado enverga­
va um calção, no bolso do qual
estava o bilhete de identidade e

algumas fotografias.
O cadável, depois de analísado

pelo subdelegado da Saúde dllsta
vida, recolheu à casa mortuária. '

VELAS DE CA.RDIGOS
no Arte Sacro

aos preços normais

+
MISSA

1k tOrro ndo da incarnacáo 1l10nso
Os Pais do Dr. Orlando da

Encarnação Afonso, mandam ce­

lebrar missa do aniversário do

falecimento do seu saudoso e

querido Filho, no dia 31 do cor­

rente mês, na Igreja da Sé, às

9 horas. Desde já agradecem a

todas as pessoas que se dignarem
assistir ao piedoso acto.

tem em exposição lindos quadros religiosos
a preços verdadeiramente excepcionais.

Comprando na ARTE SACRA, ajuda a Diocese
........................� -

nas cidades. vilas
e praias

Albufeira: 8 - 10 e 12 horas,
Alcoutim: 11.
Aljezur: 11.
Alvor: 10.
Armação de Pera: 10,30.
Cacela: 11.
Carvoeiro: 10,30.
Castro Marim: 17.
Faro:
7,30 - Misericórdia ,

8 - S. Franc!. e S. Pedro
9 - S. Luís

10 - Sé
11 - Misericórdia
12 - Sé·
18 - S. Pedro.
Ferragudo: 7 elO.
Fuzeta: 8 e 11.

Lagoa: 12_
Lagos - S. Maria: 11.

S. Sebastião: 8 e 12.
Loulé - S. Clemente: 6,30 -

9,31) e 11,30; S. Sebastião: 8,30
- 10 e 17.
Monchique: 8 - 11 e 13 (Cal-

das: 10,30).
Monte Gordo: 9,15.
Olhão: 6 - 9 - 10 - 11 e 18.
Portimão: 7 - 8 - 9 e 11.
Quartelra: 7,30 - 9,30 e 17.

Sagres: 12.
S. Brás: 9 - 10 e 12.
Silves: 8 - 10,15 e 12.
Tavira: 8 e 11 (St.· Luzia:

V.30, excepto no 2.° Domingo)
Vila do Bispo: 11.
Vila Real: 8 - 10,30 e 12.
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do Processo de Beatificação Junto Macional dos f,'utas segund� um. jornal
do Vaucano

�! �j� �IU[ll� �( l����
e· 6ft .�

Apresentadas e anotadas
por. ANT£RO NOBRE

(Continuação do número anterior)

fé dos tempos medievais, embora apenas por iniciativa dos fiéis
e sem intervenção da Câmara. E ainda outros Prelados, ao longo
de todos aqueles anos, sancionaram também o culto de S. Gonçalo de
Lagos mas através dos trabalhos literários qUe especialmente lhe
dedica'ram ou das simples referências aprovativas e elogiosas que
lhe fizeram em obras suas, como por eXemplo D. Frei José Pam­
phili, Bispo de Signino, e D. Frei Aleixo de Meneses, Arcebispo de
Goa e Primaz do Oriente (1).

" _Aliás numerosos escritores eclesiásticos nao pertencentes a

Hierarqui� (e até escritores leigos de elevada cat�goria mental),
mas todos rom a sanção daquela implícita no impnmatur dos res­

pectívos Ordinários aposto nas suas obras, escreveram durante o
mesmo lapso de tempo sobre a vida, a santidade, os milagres e o

culto de S. Gonçalo de Lagos; e pregadores eminentes, com respon­
sabilidades canónicas além das intelectuais, como o inclito frei Tomé
de Jesus, escritor e poeta dos mais ilustres de todos os tempos, .�

o doutor Frei Agostinho da Trindade, lente da Universidade de
Coimbra e depois Reitor da Universidade de Tolosa, enalteceram
do alto dos púlpitos a santidade do antigo pescador algarvio.

2. - O certo, porém, é que, apesar de muitas vezes w.simsancionado por representantes da Hierarquia da Igreja e por Ilus­
tres e doutos eclesiásticos no decurso de quase três centúrias,
chegou-se à segunda metade do sécu�o XVIII sem que o culto de
S. Gonçalo de Lag� tivesse sido sancwnado pela Santa Sé Apostó­
lica; e com a agravante de que, em 1625 e 1634, o Papa Urbano
vrn publicara dois decretos proibindo formalmente o culto d,: todos
Og Servos de Deus que não estivessem ainda pelo menos beatitioaâos,
exceptuando apenas os casos de culto imemorial, mas mesmo este
.'3Ó depois de devidamente comprovado e reconhecido pela Sagrada
Congregação dos Ritos. Por isso, em 1759, a <?t'dem dos Eremitas
de Santo Agostinho resolveu solícítar a sançao de Roma para o

culto daquele que fora um dos seus Iumínares.
Foi o Provincial da Ordem, Frei ROdrigo·Xavier. quem tomou

essa Iniciativa; naquele ano, ao mesmo tempo qus ordenava a todas
3¡s Casas portuguesas dos gracíanos que fizessem «preces vívass
para a obtenção de tal graça, solicitava ao Cardeal Patriarca de,Lisboa D. Francisco de Saldanha, que «mandasse fazer processo
do culto imemorial em ordem à Beatificação, e Canonização do
Servo de Deus». O pedido foi, assim, endereçado ao Prelado lisbo­
nense porque fora na área do Patriarcado que o gloríoso eremita
prof�sara, vivera, exercera o seU münus sacerdotal, esplendera em
Virtudes e milagres e morrera; mas, tendo entretanto eonhecímen­
to de que em Lag-os fora «sempre venerada uma reliquia do Santo
Gonçalo. seu glorioso Patricio». e de q�e «por ela obrava Deus al­
guns nrodígíos», Frei Rodrigo Xavier ainda no mesmo ano solicitou
também ao Arcebispo-Bispo do Alg-arve D. Frei Lourenço (le Santa
Maria. que «mandasse format: processo da fama de santldads do
dito Servo de Deu,s e do culto imemorial. que sempre se continuou
a uma sua reliauia, desde que o nosso Convento de Torres-Vedras
a concedeu àquela cidade».

Deferido o requerimento. ambos os Prelados nomearam imedia­
tamente Jusee«, seus deleg-ados. qUe org-anizassem os nrocess?s con­
venientes. Para os dohl que se decidiu instaurar no P.atrmrcado
(um destinado a averiguar da «fama de santídade. virtudes .e mi­
lagTM»; outro. para se conhecer do «culto imemorial do nito S.
Gon<:alo de Lagoss ) foram escolhidos: o Arcebisno de Lacedemól;tiae Vig-ário Geral do Patriarcado, D. José Dantas Barbosa. o Príor
da Paroquial IgTeja ·de Santa EngTácia de Lisboa e Doutor Teólo¡;o
pela Universidade de Coimbra, Luís da Costa Barbuda, e o Doutor
em Cânon� nela mesma Universidade, Ang-elo de Barros; OR ouais
seriam assistidos pelo Promotor Fiscal do Patriarcado, Rev. Mateus
Antunes da Luza Miranda, e pelo notário Apostólico, Luís Duarte,
que serviria de Escrivão Actuário. Para o processo a or!!'anizar
na Diocese do Alzarv« foram nomeados os licenciados em Cânones
João Baptista Coelho e Lázaro Moreira Landeiro Corte-Real. Priores
das Colegiadas de S. Sebastião e Santa Maria de Lagos. respectiva­
mente, e o Mestre Teólogo Frei António Caetano Nunes, antigo
Provincial da Ordem de Nossa Senhora do Monte do Carmo. E como
seu Procurador especial, para a renresentar em todos Os processos,a Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho nomeou ·0 Padre Mestre
Frei Agostinho da Silva, lente de Teologia.

Os Juízes Iísboetas iniciaram, logo em Janeiro de 1760, as
necessãrías diligências processuais: primeiro em Santarém, de cujoConvento da Graça S. Oonçalo fura Prior nos anos de 1408 a 1411;
depOis em Torres Vedras, onde vivera Os últimos dez anos da sua
vida e morrera; finalmente em Lisboa, em cujo Convento gracíanoprofessava possivelmente

<

em 1389 e de que fora Prior desde 1404
a 1407. Foram ouvidas em auto mais de trinta testemunhas, de­
POls de inquiridas sobre a sua identidade e idoneidade e ajuramen­tad8.ll (2); fizeram-se exames periciais de quadros, paine is de azu­lejos e documentos, do túmulo e das relíquías do Servo de Deus, coma ajUda de círurgíões, mestres pedreiros e canteiros e dos «maisinsignes pintores da Corte», que igualmente depuseram em autosob juramento; foram lidas e estudadas todas as obras dos escri­tores, nacionais e estrangeiros, que até então se haviam referidoa S. Gonçalo de Lagos, das mesmas se fazendo grandes extractospara os outros; lavrou-se auto de um requerimento apresentadoverbalmente aos Juízes pelo Senado da Câmara de Torres Vedras,em seu nome e no de toda a Comarca daquela vila. E lavrada, fi­nalmente, em 17 de Abril do mesmo ano de 1760, uma SentençaCOrnum aos dois processos, foi a mesma publicada solenemente emLISboa, no dia 'seguínte, na presença dos Jufzes, do ProvIncial daOrdem dos Eremitas de Santo Agostinho, dos restantes intervenien­tes nos processos e outros «religiosos graves» e de muito povo;à leitura do texto pelo Escrivão seguiram-se festivos repiques dossinos do Convento da Graça, em cuja Igreja se «cantou Missa coma comemoração pro gratiarum actione» e depois Te Deum.Quase simultâneamente com a actuação dos Jufzes lisboetas, osJU{ze8 algarvios procediam também, em Lagos, às convenientes�!Ugências processuais. Foram por eles ouvidas em auto vinte tes­emUnhas, com as mesmas rigorosas formalidades usadas em Lisboa;Procedeu-se ao exame pericial da reUquia do Servo de Deus, coma ajuda de três cirurgiões, que depuseram em auto, sob juramento;

Concurso público para a arrematação da em

preitada de construção de Armazéns e

Câmaras de Expurgo para recolha e desin­
sectização do Figo e de instalações anexas,
em LAGOS.

FAZ-SE PÚBLICO que pelas 15 horas do dia 31 de
Julho de 1961, na séde da Junta Nacional das Frutas, Rua
Rodrigo da Fonseca, 8, em Lisboa, terà lugar a abertura das
propostas para a arrematação da empreitada acima designada.O projecto. programa de concurso e caderno de encar­
gos encontram-se patentes, para consulta, na sede da JuntaNacional das Frutas, na sua Delegação, em Faro, e no Gré­
mio da Lavoura de Lagos, todos os dias nas horas de expe­
diente.

O depósito provisório é de 31.250$00 e o defínitívo é
de 5 % do preço da adjudicação.

A base de licitação é de 1.250.000$00.
Junta Nacional das Frutas. em 12 de Julho de 1961

O Presidente.

Ferna ndo Regalo Correia

� .a"""I"""�

Trabalhos Tipográficos 81Jl.'R�18VO��� ........ ,..".....,....

A TIPOGRAFIA UNIAo informa os seus

estimados Clientes de que, prosseguindo na

norma de bem servir, tem à sua disposição
uma máquina para trabalhos tipográ­
ficos em relevo, recentemente adquirida.
No seu próprio interesse prefiro o TIPOGRAFIA
UNIÃO, onde se executam todos os trabalhos
tipográficos, a. preços foro do concorrência.

PEÇA ORÇAMENTOS
....................................,........

foi, por último, junto aos autos um memorial apresentado solene­
mente aos Jufzes Pêlo Senado da Câmara de Lagos, em seu nome
e no do povo lacobrigense. Lavrada depois a Sentença a 9 de Julho
de 1760, foi a mesma publicada solenemente em Faro, na Sé Cate-

- dral, procedendo-sa em seguida ao seu. trestaâo e de todo o processo,que o Arcebispo-Bispo assinou e «selou com o selo das suas armas>:
e por fim, aquele treslaâo foi remetido ao Patríarcado de Lisboa
onde o juntaram aos treslados dos dois processos ali organizados,

. sendo todos encerrados num único volume, «lacrado e sigilado» com
o selo das armas do Cardeal Patriarca, que o entregou, sob jura­
mento, ao Cónego Peregrino Gonçalves, Abreviador da Nunciatura
Apostólica, para o fazer chegar ao seu destino.

São destes processos, cujos originais se encontram nos arquivosdas Câmaras Eclesiásticas de Lisboa e Faro, as peças que a seguirse apresentam, apenas com a respectiva ortografia tanto quantopossível actualízada, para maior facilidade de leitura; e a sua esco­
lha, entre todas as que constituem os mesmos processos, na im­
possibilidade de publicar este na integra, obedeceu tão sômente à
preocupação de inserir aqui as que de certo modo resumissem todas
as restantes ou contivessem elementos considerados fundamentais
para Os estudos gonçalínos.

(CONTINUA)

1 - D. Frei José Paniphili, Bispo de Signino, referiu-se a B.
Gonçalo de Lagos na sua Crónica Geral da Ordem de Santo Agos­tinho (damos o Utulo em pórtuguês, por deSconhecermos
o título original latino). publicada em Roma, no ano de
1581,' D. Frei Aleixo de Meneses, que omtee de ser Arcebispo de
G<>a e Primaz do Oriente, fora Prior do Convento da Graça de
Torres vedras, dedicou ao seu glorio8o antecessor neete último car­
go um notável Treslado da Portentosa Vida de S. Gonçalo de Lagosda Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho, cujo original manus­crito tem a data de 1604 e foi descoberto há anOB, na Biblioteca da
Universidade de Coimbra, pelo Dr. Alberto Iria, que o publicou mais
tarde (in Jornal de Lagos, n.O 638, de 19-X-191¡O e 8. 8.) e vai agoraser editado em volume por iniciativa da Oomissão Executiva ãasOomemorações do Centenário Gonçalino.

2 - O rigor com: que foram escolhidas e inquiridas as teste­munhas, pode inferir-se do seguinteJormulário, que consta textual­mente âos processos organizados no Patriarcado de Lisboa:
Requereu o Reverendo Promotor Fiscal aos Senhores JuIzes

admoestassem a cada uma das testemunhas, ainda qua seja nobre,ou constituida em dignidade, a importância da causa, em que vi­
nham a jurar, a religião do juramento, e a gravidade de perjuro,principalmente nas causas gravissimas, como são estas da Cano­
nização dos Santos. Que seja perguntada cada uma da testemunhasdo seu nome, e sobrenome, donde é natural, que idade tem, de quemé filho, que ocupação tem, se é rico, ou pobre, e por todas aa mais
circunstâncias, pertencentes à sua pessoa. Serâ perguntada se seconfessou, e comungou, em que Igreja, com que Sacerdote, quepessoas estavam presentes, em que mês, e ano se confessou, e
romungou a última vez. Se foi alguma vez denunciado, acusado,ou processado por alg"1lm crime, perante que Juiz, em qUe ano; sefoí uma só vez, ou muitas; se foi absolvido, ou condenado. Se poralguma causa foi eXcomungado, e por quantas vezes, e porquecausa.\!; se foi absolvido, ou ainda existe na mesma excomunhão.Se foi instruido por alguém, como havia de depor, por quem, ·emque lugar, com que palavras, e em que tempo.

Os jovens de hoje são tão cris­
tãos como antigamente e as ra­
parigas possuem um profundo
sentido de moralidade - afirma
o «Osservatore della Domenícas,
do Vaticano, sublinhando que pe­
quenos grupos de delínquentes
não devem ser tomados como pa­
drão da juventude de hoje.
«A moderna geração terá fé?

- pergunta o mesmo jornal, res­
pondendo seguidamente qus essa

interrogação tem sido formulada
através dos tempos) e que «as

gerações são classificadas apres­
sadamente pelos actos de mino­
rias irresponsâveis».
O jornal insere seguidamente

a opinião do Reitor do «Colégio
Vergílíœ , de Roma, que afirma:
«A juventude de hoje possui o

culto da independência. Tem
ideais próprios qUe defende e são
essencialmente puros.

. «A sua fé é também. profunda,
tão profunda como no passado»,
O jornal encerra o seu artigo

.

com as seguintes palavras:
«A religião está presente em

todos os momentos da vida, quer
dos jovens quer dos adultos. Em
toda a Europa é mais do que um

simples facto a procura de Deus
pela juventude, ansiosa de desco­
brir o que é verdadeiro e são».

" 'rA # WN+W"
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Secretario Judicial
d� 'Olhõo
ANÚNCIC
1. ca publicação

Pela Primeira Secção de Pro­
cessos da Secretaria Judicial da
Comarca de Olhão, correm éditos,
de VINTE DIAS, a contar da se-

.

gunda e última publicação do
anúncio respectívo, citando os
credores desconhecidos dos exe­
cutados Joaquim da Costa Boa­
vida e Augusto da Costa Boavi­
da, para no prazo de DEZ dias
findo o dos éditos, deduzirem os
seus direitos na execução sumária
qus Joaquim Custódio Correia,
casado, comerciante, -estdente
em Faro, move contra Joaquim
da Costa Boavida e Augusto da
Costa Boavida, casados, comer­

ciantes, residentes em Olhão.

OI_1:lãO, 8 de Julho de 1961.

O Chefe da l.· Secção,
Francisco de Oliveira Martinho

Verifiquei:

O Juiz de Direito,
António Carlos Vidal Almeida

Ribeiro

11m 1ngfês de 60 anos
vai entrar no convsnfo
como todos 01 seul fi�
lhos e filhas

Um cidadão de Glasgow, In­
glaterra, qus conta, actualmente,
60 anos, e cujos filhos são todos
monges e freiras, decidiu entrar
também para um mosteiro cató­
lico.

O novo monge, Daniel Mac­
Glynn, correspondente de noti­
cias, cuja mulher faleceu o ano
passado, decidiu ir ter com seu
filho mais velho, ao Mosteiro de
Leicestershire, há perto de um
mês. O outro filho varão de Mac­
Glynn é, também, monge· e as
cinco filhas missionárias francis­
canas de Maria, encontrando-se
três delas em ronventos, no es­

trangeiro - em Colombo, na
Formosa e em Ghana.
McGlynn, que tem de passar

uma prova preliminar de seis me­
ses no Mosteiro cisterciense, es­
colheu, assim, uma vida de si­
lêncio, orações e trabalhos ma­
nuais.

8
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das rúbricas na norma regulamentar seguinte. Os textos completos
das comunicações, dactílografados a dois espaços em papel do for­

mato vulgarmente designado por comercial, escrito de um só lado
devem ser remetidos, em duplicado, à Comissão Executiva das Co­

memorações, até pelo menos oito dias antes da inauguração do CO­

LOQUIO; e cada texto, desde qua exceda cinco folhas, deverá ser

acompanhado de um resumo, também em duplicado e dactilogra­
fado nas condições já indicadas para aquele.

V - As comunicações versarão quaisquer assuntos, à escolha
dos comparticipantes, desde que possam enquadrar-se numa das se­

guintes rubricas gerais:
a) - Biograiia, íconograña, e bibliografia de S. Gonçalo de La­

do e seus problemas;
b) - Personalidade e santídade de S. Gonçalo de Lagos e seUS

reflexos na vida social contemporânea;
c) - Expansão do culto de S. Gonçalo de Lagos no passado e

no presente e suas possibilidades no futuro.
VI - Se for possível, como se espera, as cemunícações ou os

seus resumos serão publicadas em volume, conjuntamente com as

conclusões do COLOQUIO. ficando nesse caso os seus autores com

o direito de receberem, sem quaisquer encargos, vinte e cinco exem­

plares de uma separata daquele volume contendo os respectívos tra­
balhos. A recepção do volume com todos os trabalhos e conclusões
é eondícíonada, para os compartícípantes, ao pagamento do respecti­
vo custo, que para eles será sempre inferior ao preço fixado para a

venda ao público e em nenhum caso ultrapassarâ 75$00 por exem­

plar; a indicação de que o desejam receber depois, nestas condições
e no. seu domicilio, para onde será enviado pelo correio e à cobran­

ça, deve ser feita previamente, no próprio impresso de inscrição no

COLOQUIO.
VII -:- As comunicaçõ.es serão, em principio, integralmente li­

das nas sessões de trabalhos do COLOQUIO, pelos próprios autores
ou por outros comparticlpantes em qUe deleguem tal leitura; fica.
porém, reservadô à Comissão Executiva o direito de determinar, no

caso de escassez de tempo para a leitura integral, que sejam lidos

apenas os resumos de qualquer ou de todas as comunicações cujo
texto ultrapasse cinco folhas.

VIII - As sessões de trabalho serão presididas e orientadas

por Individualidades para o efeito indicadas pela Comissão Execu­
tiva e escolhidas entre os compartícípantes no COLOQUIO; e serão
plenárias ou por Secções « cada Secção correspondendo a um dos

temas gerais indicados na norma regulamentar V), conforme a Co­

missão Executiva o julgar conveniente, em face do número de tra­
balhos a apreciar. Em qualquer caso, a apreciação e votação das

Conclusões finais do COLOQUIO rar-se-ão em sessão plenária.
IX - As comunicações a apreciar em cada sessãO, serão anun­

ciadas pelo Relator Geral do COLOQUIO com a antecedência mi­
nima de uma hora, afim de permitir aos comparticipantes a esco­

lha da Secção em cujos trabalhos tomarão parte, no caso de aque­
les terem de ser divididos por Secções.

X - Com excepção dos autores das comunicações em aprecia­
ção e do Relator Geral do COLOQUIO, nenhum comparticipante
poderá usar da palavra mais de uma vez, e apenas durante dez mi­

nutos, na apreciação de cada comunicação lida. Esta regra aplica-se
também à apreciação das Conclusões flnais do COLOQUIO.

XI - A comparticipação em quaisquer actividades que- a Co­
missão Executiva organize à margem do COLOQUIO, com excepção
apenas da Missa a realizar na Igreja de Santa Maria. e Os actos
inaugurais da I EXPOSIÇÃO GONÇALINA, depende de Inscrição
prévia especial, que no entanto deverá ser logo feita, Be possível, no
impresso próprio de inscrição no COLOQUIO.

XII - Tanto as sessões de trabalho, como a inaugural e a de
encerramento, serão públicadas.

No próximo número, publicaremos o Programa integral do Co­
lóquio Gonçallno.
......m. � __

Câmara Municipal
do Concelho de 'FARO

II!DITAL
uns GORDINHO MOREIRA, Licenciado em Filologia

Românica pela Faculdade de Letras de Lisboa e Prest­
dente da Câmara Municipal do Concelho de Faro:

FAÇO SABER que de harmonia com a deliberação
desta Câmara Municipal tomada em reunião de ontem, se re­

cebem propostas, em papel selado e carta fechada, até às 15
horas do dia 1 de Agosto, para adjudicação da empreitada
de Construção de um Pontão sobre a Ribeira do
Rio Seco. na Conceição de Faro, conforme programa
de concurso e caderno de encargos patentes na Secção Té­
cnica desta Câmara Municipal. onde podem ser consultados,
em todos 09 dias úteis, durante as horas do expediente.

A base de licitação é a seguinte � 132.132$70
.,

Para ser admitido ao concurso deverá ser feito na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência o respectívo de­
pósito provisório de 2" % da base de licitação, de 3.304$00.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
15,30 horas do dia 1 de Agosto na Sala das Sessões, reser­
vando-se a Cámara o direito de abrir licitação verbal entre
os proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar
conveniente aos ínteresses do Município.

E para constar se publica este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Faro, 12 de Julho de 1961.
O Presidente da CAmara,

Luis Gordinho Moreira
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bens e serviços que, de modo es­

pecial, requerem o génio criador
do indivíduo � prossegue.
«Por outro lado, onde não exis­

te ou é insuficiente a acção adeo.
quada do Estado, há a desordem
incurável, a exploração do fraco

pelo forte menos escrupuloso,
que surgem em todos os paises
e em todas as épocas, como o joio
entre o trígo».
O Santo Padre rejeita a teoria

de qUe a população mundial está
a aumentar demasiadamente de­

pressa em comparação com o

acréscimo, em menor escala, da

produção, e de que o controle da

natalidade constituí a única so­

lução.
«A falar verdade - sublinha

- o indice da subida da popula­
ção, por um lado, e da disponlbi-

«A maior tentação de que po­
dem ser- presa as comunidades
políticas económicamente desen­
volvidas é a de se aproveitarem
da sua cooperação técnico-finan­
ceira a fim de afectarem a situa­

ção política das comunidades em

evolução económica com o fim de
executarem projectos de predo­
mínio.

«Se, e quando isso acontece, é

necessário declarar explicitamen­
te que nesse caso se verifica uma

nova forma de colonialismo que
embora hàbilmente disfarçada,
não seria menos involuntária do

que aquela forma de que muitos

povos se libertaram recentemen­
te e qua exerceria influência ne­

gativa sobre as relações interna­

cíonaís, representando uma amea­

ça e um perígo para a paz mun­

dial.
«As comunidades polítlcas eco-

�=wmrj æ.

A Encíclica «Mater et Magistra» oportuno e importante
documento de vinte e seis mil palavras, de que damos hoje
breve reswmo, articula-se em quatro partes:

- A primeira resume o ensinamento dos· Papas Leão

XIII, Pio XI e Pio XII em matéria social.

- Na segunda, não desenvolvidos os pontos de doutrina
qus interessam às relações entre a iniciativa privada e a in­

tervenção dos poderes públicos no plano econõmíco: a adapta­
ção do progresso social ao desenvolvimento económico; a pre­
sença activa dos trabalhadores nos organismos da produção;
e a reafirmação da propriedade privada como elemento in­

substítuível de uma vida social 'Ordenada e fecunda.

- As terceira e quarta partes da Encíclica salientam a

necessidade de Se realizar um equilfbrio social mundial com

vista a uma estabilidade internacional maior, mediante acor­

do, e acima de tudo, através do auxilio às regiões subdesen­
volvidas.

nómlcamente desenvolvidas, ao

prestarem a sua assistência de­
vem reconhecer e respeitar aque­
le índívídualísmo e dominar a

tentação que as leva a projectar­
-se, por melo daquela obra, nas

comunidades em evolução econó­
mica».

tringe o campo do individuo ño
qua respeita à liberdade das suas

acções.
«Nós entendemos que a socía­

lização pode e deve ser realizada
da maneira a extrair dela todas
as vantagens que contém e a abo­
lir ou restringir os seus aspectos
negativos. Para este fim, pois,
exige-se uma perspectiva sã e

operante do bem comum nos ho­
mens investidos de autoridade
pública. Consideramos também
justíf'ícável o desejo dos empre­
gados de participarem na activi­
dade da empresa à qual perten­
cem como trabalhadores».
Sua Santidade acha, contudo,

que só em presença dos casos es­

pecíficos é possível determinar

as formas dessa cooperação acti­

va, mas adverte que «o proble­
ma da participação do trabalha­
dor é omnipresente, quer se trate
de uma empresa particular quer
pública». «Em todo o caso­

acrescenta - devem envidar-se
todos os esforços para que a em­

presa se transforme numa comu­

nidade de individuos no trata­

mento, nas actividades e na po­
sição de todos os seus membros.
I"to quer também dizer que os

trabalhadores podem intervir e

contribuir para a operação efi­
ciente e o' desenvolvimento da
empresa>.

O aumento da responsabilidade
do trabalhador na empresa «não
só corresponde aos legitimos im­

perativos Inerentes à natureza

humana, como também está em
conformidade com a evolução
histórica dos campos económico,
social e politico». «Assim, criou­
-se um ambiente humano que en­

coraja as classes trabalhadoras
a assumir uma maior responsa­
bilidade também dentro das em­
presas, ao passo, que, simultânea­
mente, as comunidades polítícas
se tornam cada vez mais cons­

cientes de que todos os cidadãos
se sentem responsãveis pela rea­

lização do bem comum em to­

das as esferas da vida» - con­

tinua o documento.

lidade de meios de subsistência,
pelo outro, não parece, pelo me­

nos por enquanto, criar graves
dificuldades» .

Lembra que Deus «prodigalizou
na natureza recursos inexaurívels
e deu ao homem inteligência e

engenJy> para criar utensílíos

aproprtados para dominá-los. A

solução fundamentalmente do

problema não deve ser procurada
por meios que ofendam a ordem
moral estabelecida por Deus e

afectam as próprias origens da
vida humana» - prossegue.
João XXIII mostra que a solu­

ção está «no renovado esforço
técnico-cientifico, da parte do ho­
mem, a fim de aprofundar e alar­

gar o seu domínio sobre a natu-:
reza» .. «0 progresso já alcançado
pela ciência e pela técnica abre,
desta maneira, horizontes Infini­
tos ... ».

AUXtLIO
PAISES
DOS

A Encíclica ocupa-se de va­

riados problemas do mundo
actual, mas detém-se em especial
sobre o auxilio económico aos

paises subdesenvolvidos.
,

-

«Talvez o maior problema dos

tempos modernos consista nas re­

lações entre as comunidades poli­
tícas sconõmícamsnta desenvol­
vidas e as que se encontram em

evolução - sublinha.
'

«A solidariedade que liga todos
os seres humanos e os torna
membros de uma só família im­
põe às comunidades que possuem
abundantes meios de subsistência
o dever· de não permanecerem
indiferentes em face das comuni­
dades polfticas cujos membros
combatem as agruras da pobre­
za, da miséria e da fome e não
gozam os direitos Individuais ele­
mentares.

ECONóMICO AOS
SUBDESENVOLVI-

O PAPA APROVA CERTOS
ASPECTOS DA «SOCIALI-. e"m:w_III� _

ZAÇÃO»

Apesar de combater o comu­

nísmo, o Papa aprovou certos as­

pectos da «socíalízaçãos - ou

seja: qualquer esforço colectivo
realizado por grupos partícula­
res.

Explicou qua a «socialização é,
simultâneamente, um efeito e

uma causa de crescente interven­
ção das autoridades públicas até

nos assuntos mais cruciantes, co­

mo os que dizem respeito aos cui­
dados com a saúde, a Instrução e

a educação das jovens gerações,
o controle das carreiras profis­
sionais e os métodos de trata­
mento e reabilitação dos dimi­
nuidos por qualquer motivo».

«ll: claro que a socialização, as­
sim entendida, traz multas van­

tagens - prossegue. - Possibili­
ta de facto, a satisfação de nu­

merosos direitos individuais,· es­

pecialmente dos chamados eco­

nómíco-socíais como, por exem­

plo, o direito aos Indispensáveis
'meios de subsistência, aos servi­

ços de saúde, ao ensino superior,
a uma formação profissional
mais completa, a habitação, ao

trabalho, a merecido repouso, ao

recreio.
«Por outro lado, a socíalízação

multiplica as formas de organi­
zação e pormenoriza maíj, a ju­
risdição das relações entre os

homens de todas as categorias
sociais. Por consequência, res-

Objectos achados
Encontram-se depositados, na

Secretaria do Comando da Policia
de Faro, os objectos abaixo men­

cionados, qus serão entregues a

quem provar pertencerem-lhes:
Uma caixa com reflectores,

próprios para veículos:
Uma lapiseira de metal bran­

co;
Um rosário de contas brancas;
Um calção de banho, de cor

preta;
Um lenço de mão, com chavea

tO- dinheiro;
Uma blusa de malha de lã, de

cor creme;
Duas carteiras, com diversos

documentos e um livrete de velo­

cípede, com o nome de Leonel
Porfirio dos Santos Correia.
Um porta-moedas, com 4 cha­

ye::; e um pente;
Uma caneta de tinta perma­

nente, de cor preta;
Uma bota de calfe, de criança;
Um lenço de seda, de variadas

cores;
Notas do Banco de Portugal;
Dois bilhetes de identidade,

com os nomes de Maria AdeUna
Glória Coelho e José Teixeira
Zurrapa;
Uma cédula pessoal de José

Mateus Rodrigues Martins.
Um cartão de Identidade da In­

dústria corttceíra, de Maria Ma­

nuela ......,_ �

born Amigo I manuel C. Faria monleiro

,

Um bom Livro, um
COMPRE na

,ARTE ,5ACII.A
UM LIVRO PARA AS SUAS F�RIAS

A ARTE SACRA É DA DIOCESE

AJUDE A NOSSA DIOCESE

...............................................

Ex-interno dos Hosplta18 CJviS

de LIsboa

Girúrgia geral-Clínica Geral
éc-nsultaa das 14 la 17 bOr&II

Consult6rlo " reBUUncia:

Rua Filipe Al1stAo, 68

lI'ARO
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A cor ttno de ferro
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'

de Não. não esteja a esboçar esse

esce so re o mun o... sorríso malicioso. Queriamos só
_________________________ , perguntar-lhe porque é que a pa-

lavra tem esse significado que já
sabe.
Esta. como tantas outras pa­

lavras. veio-nos da língua de Xe­
nofonte. Em grege, existe o ad­
jectivo fdios que significa pró­
prio. particular. de carácter pró­
prio. separado. distinto. original.
Este adjectivo não passou. em

separado. para a nossa lingua,
mas entra na formação de diver­
sas palavras do nosso idioma.
E uma dessas é precisamente

idioma, que. em grege, quer dizer
qualidade particular, carácter
pr6prio e em português se refere.
particularmente; às parttcularí­
dades da língua.
It: o falar de um povo consfdera­
do nos seus caracteres especiais.
Donde - idiomático.
Idieléctrico é o que pode adqui­

rir propriedades eléctricas. pela
fricção.

"

Idi6latra é o qUe tem o culto de
Si pr6prio. Donde idiolátrico.

Idiomorto - fóssil procedente
dé animais ou vegetais. que con­

serva a forma própria.
Idiopatia - Doença existente

per si, sem dependência doutra;
predilecção ou simpatia por al­
guma coisa; afeição de um in­
dividuo a si próprio. Daqui pro­
vém idiopática.

11: dos nossos dias este proble­
ma que aflige o mundo ocidental.

O K norte americano. com um

sorriso nos lábios milionários.
julga alcançar vitória e caminhar'
para o progresso individual e so­

cial. quando. de braço dacl"o com

o K russo. na polítíca, ou. melhor.
nos ínteresses africanos. nasce
a seus pés uma nação sovíetíza­
da e com a habitual e desolada
monotonia de um satélite russo
-Cuba.
Cuba é o resultado da politica

norte americana - aquela polítí­
ca que julga libertar o Mundo de
uma suposta escravidão.
Em Cuba desapareceram com­

pletamente as publicações ociden­
tais e substítuídas por jornais
comunistas. entre eles o «Hoy».
e por edições em brochura de
Marx e Lenine.... existem tam­
bém muitas caras novas: rus­

sos. chineses vermelhos. alemães
orientais. poloneses e checos. Em
toda a parte transparece a es­

cassez e está-se tornando um es­

pectáculo familiar a fila de pes­
soas que querem comprar feijão
preto. pão. legumes. batatas ou

arroz.
Castro em 1960 prometeu que'

Cuba produziria dentro de 12

meses arroz suficiente para ali­
mentação da população e hoje
recorre à China Vermelha para
o comprar.
A popularidade de Castro es­

tá diminuindo. Diz um trabalha­
dor de Havana: Quando Castro
subiu ao poder. todos gostávamos
dele e odiávamos Baptista. pois
ele dizia: «n6s não somos comu­

nistas. somos Cubanos. E hoje'...
até as vidas dos particulares es­

tão sendo fiscalizadas.
Â policia secreta - conhecida

por - 2 - está implantando por
toda a parte um regime de ter­
ror. 11: chefiada por um comunis­
ta declarado. o Major Ramiro
Valdés. O número de presos po­
liticos nas prisões de Cuba é cal­
culado entre 10.000 a 35.000.
Disse um advogado cubano: -

um meu amigo esteve na cadeia
um ano sem saber porquê. Ao
fim desse tempo disseram-lhe
qUe tinha havido um engano.
Conhece-se também o caso de
um adolescente ter sído preso.
por ter escrito numa parede:
abaixo o Comunismo!
Mas a resistência a Castro es­

tá aumentando. Quase todos os

dias, explodem bombas e ouve-se
tiroteio de carros a grande velo­
cidades.
A perseguição reUgiosa aumen-

Lino Ferreira
CIRURGIAO ORTOPEDISTA
Asp lstente dos Hospitals Civis

Consultas de doenças dos OSll09

e articulações
•

Marcam-se consultas

para de manhã e de unde

DIA 5 DE AGOSTO

tia Caaa de Baúde de I1'aro

F A R O Telefone 57

HOMENAGEM
80 «Povo AJgarfio»
e a seu Director
O jantar de homenagem ao se­

lllanário «POVO ALGARVIO> e
ao seu Director. o Poeta e Jor­
nalista Manuel Virginio Pires.
que conforme anunciámos. se de­
Via ter realizado. no dia 22 do
corrente. por motivos imperiosos
�I JUBtificáveis. já não se realiza.
cando o mesmo adiado para da­

ta qUe oportunamente será anun-
ciada.

.

A COMISSAO

1Jor (!ar/os gl/6;no
ta. Todos os dias cerea de 100
a 150 padres. relígíosos e religio­
sas desembarcam para OB países
da sua naturalidade.
As emigrações aumentam. Mais

de 500.000 cubanos têm seus no­

mes em listas de espêra para
saírem do país e diz-se qua Fidel
Castro está preocupado com a

fuga de pessoas especializadas.
Cerca de 600 médicos (10%) dei­
xaram o pais desde que subiu ao

poder Castro e outras perdas se­

melhantes se dão no campo da
direcção industrial; por isso não
admira que antigos escriturárioa
e motoristas de camião tomem
conta dos lugares de gerência
nas maiores firmas índustríaís e

comerciais de Cuba.
QUe fazer? Temos que compre­

ender os principios do conflito
prolongado. usado pela Rússia. E
desta compreensão podem ser
feitas as palavras Paz e Vitória.
Se não. a confusão e a fraude
manejadas pela habilidade dos
Russos Imobíltzar-nos-ão e tere­
mos de na fechar nas catacum­
bas do terror.
Cuidado... a cortína de ferro

desce sobre o mundo.

............................................�

'riu: 9ngrato?
Fui eu quem te deu o ser!
Jã não te lembras de mim?
Fui eu quem te ensinou a dar os primeiros passos;
Quem te ensinou a desbravar a terra;
Quem te ensinou a viver I
Fui eu quem te ensinou a Amar.
Quem te ensinou a dar Abraços
Nas gentes de outras raças e cores,
Nas gentes das nossas terras!
Não és o fiel retrato do teu pai amado;
E's um renegado. és um esquecido.
De guem tanto por ti sofreu;
E afinal. o que serias tu se não fosse eu?
Arranjaste novos amores';
Esqueceste teu pai Amigo.
E para melhor mostrares o que és.
Para maior castigo.
Não dás ouvidos aos meus clamores!
Esqueceste teu pai, o Velho PORTUGAL.
De aquem e de alem - MAR.
Mas nunca poderás afirmar.
Que ele alguma vez te fizera mal!
Pode ser meu filho: EU TENHO FÉ
Que voltarás um dia.
Em defesa de, teu teu pai, tão zelosamente ..
Que a própria ralé.
A chamada RUA. te diga:
ESTA pATRIA TAMBEM É TUA I
Para arrependimento. toda a hora é hora!
Penitencia-te do teu pecado;
Não me deixes. não te vás embora.
E voltate sinceramente,
PARA TEU PAI AMADO!
Volta! Não enveredes pelos caminhos da traição;
Despreza esses falsos amigos;
Que nos querem roubar o pão.
E Infltnqir-nos injustos castigos!
O meu coração está em brasa,
E tu bem sabes que em nossa casa.

Houve sempre pão. paz e Amor I
Tu bem sabes que nas cinco partes do Mundo.
Por onde teu velho pai passou.
Com ajuda do SENHOR.
Tudo de belo criou!
Na Europa. na A�ia. na Africa. na América
E na Oceania.
Das suas mais belas Obras.
São as TERRAS DE SANTA MARIA!

Olhão. unho de. 1961.

...................................................

TRIUNFO

idiota 1
Idi08C6pico - que diz respeito

às propriedades pertencentes a

certos seres.

Idiossincrasia - Disposição do
temperamento do índívíduo que
faz com que ele sinta de um mo­

do especial e muito seu a influên­
cia de diversos agentes; modo
particular a qualquer alimento
OU medicamento. Daqui o adjec­
tivo idiossincrático.
Idiotism-o - Locução ou modo

d(, dizer particular de uma lingua
e ordínàríaments de carácter fa­
miliar. Também pode significar
idiotia. E idiotia é o estado ou

qualidade de idiota.
Vejamos. então¡ o que é idiota

Em grege, idi6tes, ou significa
um individuo particular. um ho­
mem privado (em oposição a um

homem de Estado). cidadão ple­
béu, ignorante nalgum oñeío, .ho­
mem sem educação. do próprio
país, indigena. Como adjectivo.
di-se do qus é pr6prio de um ho­
mem privado. simples. ignorante.
idiota.
E aqui tem o leitor como a pa­

lavra. de particular veio a signi­
ficar idiota.
E também pode ver o número

d� palavras com ela aparentadas.
não no significado de idiota. mas
sim de particular.

Ó ULOS
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Cândido
Guerreiro
(Continuação da 8.' página)

Após termos apresentado Cân­
dido Guerreiro. vemo-nos na ne­
cessidade de responder a algumas
cartas que nog têm sido enviadas
pelos leitores.

.

M. L. diz-nos: <l:Concordo con­

sigo em quase todas as afirma­
ções qUe tem feito sobre os poe­
tas apresentados; não concordo
porém em que só lhes aponte
qualidades e não lhes critique de­
reítoæ.
Está bem. caro leitor; aconte­

Ce porém que a finalidade com

que estas linhas são escritas é
muito diferente do qUe você pen­
sa.
Elas querem antes suscitar a

curiosidade dos nossos leitores
para a leitura destes poetas. do
qUe lhes fazer uma critica prõ­
priamente dita. quer-se chamar a

atenção para esta valores que é

preciso levantar do esquecimen­
to.
Outra carta: «Uma sugestão:

Não achava bem qua se fizessem

comparações entre os poetas al­
garvios e seus contemporâneos
portugueses ?»

Sim. caro leitor. achamos bem!
Contudo pela resposta à carta

anterior pode ver que o nosso

trabalho é absolutamente -íespre­
tensioso.

O qua nos diz exigiria um es­

tudo profundo. o que nos não é
possível por falta de tempo. bi-
blíografía, etC....

..

Outro leitor enviou-nos uma

poesia para publicarmos.
Pensamos arranjar dentro em

breve uma secção com essa fi­
nalidade. Publicaremos então as

poesias. que nos enviarem. depois
de devidamente apreciadas. Por
enquanto é melhor esperar.
Enviem as vossas cartas com

poesias ou quaisquer sugestões
para:
Secção de Poesia - «Folha do

Domingo» -:- Faro.

A següír - JOAO LúCIO.

I/I

O
N. da R. - O volume de Sone­

tos. de 1916, não é apenas ,uma
reedição, pois contém sensivel­
mente o dobro âos Boneto« da 1."

edição.
Candido Guerreiro Wblicou

ainda Avante! e Santiago. poema
dedicado ao VII Centenário da
Conquista de Faro (separata do
Correio do Bul) e Uma Promessa

(separata da Folha do Domingo).
Uma jovem algarvia - Maria

da Conceição Patricia - prepara
a 8ua licenciatura na Faculdade
de Letras de Lisboa, ver8ando a

óbra publicada e os inéditos do

grande Poeta.

CASA SERRA
MELHORES E MAIS BARATOS

Casa fundada em 1920

VENDEM-SE RELOGIOS

de todas as marcas e feltlos

GA.RANTIDOS

Consertos
.

nos naesmof¡

RUA IVENS, 24 - 26

A R

.ELÓGIO••••
Portugal importou durante o

ano findo 274.214 rel6gios no va­

lor de 40.649 contes.
Pois mesmo assim. e apesar

das consideráveis importações pe­
riódicas. aInda há muita gente
atrasada neste Pais!

OARI••OS
Confie as suas encomendas l

GRAFICA LOULETANA.

Perfeição. Economia.

duração.
longa

Farmácias de serviço
Hoje (Oomin:Jo) - Paula.
2.a feira Almeida.
3.a feira - Monte Pio.
4.a feira - Higiene.
5.a feira-Dr. Graça Mira.
6.8 feira - Pereira Gago.
Sábado- Pontes Sequei,

ra, (antiga Eusébio).

[PAliA

fogos de Âlttifício
e amplificações sonoras

prefira sempre

{fomes do Costa

Telelone 109

S. BRÁS DE ALPORT£L

� .a .....

- LOUL1Il-

Casa de Saúde de Faro
Centro de transfusões de sangue

Rua de Santo António. 31

e PLASMOTERAPIA

Telefone 51

TODOS OS SERVIÇOS CffiCRGICOS
.....------ ---- -



6 23-7-961FOLHA DO DOMINGO

Loja dos 'Enxovais
Rua 1.° de Dezembro, 9 F A B O Telefone ItSIt

Excelentíssimos Senho'r�s:
Estão à fossa disposiçãO novos artigos de Atoa'lhados em Peça, para Banquetes, Almoços e Pic-niques,

assim como as VA.RIA.DAS e VISTOSAS TOALHAS DE PRAIA, aos melhores preços.
Encontra - se à vossa escolha tudo que seja necessário ao Enxoval do Recém - nascido.

Acabam'de chegar novos padrões de LENÇOS' OE SENHORA E CAVALHEIRO., em artigo Nacion�1 8 Estran,geiro.
. '

A LOJA DOS IlN,XOVAI& oguarda o vosso visita e ogradece o otencõo,

n
.
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(jaudêncio a c:Jelicicladee

Felicidade, no sub-titulo, foi feliz, Não há rico nenhum que
escrita com maiúscula, Para que seja feliz, só pelo facto de ter di­

õinguém suponha que é a mu- nheíro, Na abundância dos bens

lher, com a qual Gaudêncio ca- terrénos e em todo o confortó,
sou, digo, desde já, que a consor- que podem dar, quando foram
t� do Relva e mãe dos seus cín- considerados não um meio mas

cu filhoi é a sr.' Mariazinha, neta um fim, não se encontra' a paz
do lavrador da Corte. do espírito e de coração. Os
Lá qus Gaudêncío desejou ca- bens materiais, de sua natureza,

sar com a felicidade (com efé são caducos: podem-se perder,
grande, ou efe pequeno?) e viver dum momento para o outro.
com ela, mais - viver nela - Quantas vezes, temos visto os

em todos os dias da sua vida, ricos de ontem, hoje em gran­
neste «vale de lágrimas», eu não des dificuldades e até lia po­
duvido. E a razão é muito sim- brezal São assim os bens da

pies: sinto cá dentro o mesmo terra.
desejo de felicidade, não deste E mesmo que a fortuna seja
ou daquele lado da felicidade, de -, sólida e não oscile, nos vai-véns

aspecto mais ou menos sedutor, da sorte, e o espírito não se agí­
mas da felicidade total, omnímo- te pelo receio de a perder, é cer­

da e contínua e imperecível. E b que o coração humano não po­
sinto que este anseio nasce do dt' satisfazer-se, com bens terre­

mais, íntimo do meu ser, da mi- nos. Haverá' sempre nele uma

nha própria natureza. li: uma ten- certa ânsia de infinito, uma sede,
dência natural, minha e de todo, sempre renovada, dum bem me-

e qualquer homem. lhor ...
Se é uma tendência natural, Felizes, só os que Jesus pro-

foi-nos dada por Deus. A nature- clamou no sermão da Montanha:

za, se as paíxõés não a descríen- - os pobres de espirito. Pobres
tam, nem desvirtuam, porque pelo espírito, corações desprendí­
criada por Deus, não é digna de dos dos bens deste mundo. pos­
censura, em suas aspirações le- suíndo como se não possuisem! ...
gttímas. E com esta liberdade de sspírt-
Não há que estranhar este to e de coração não quer dizer

grande desejo de Gaudêncio: vi- que não se intensifique a produção
ver a vída-Inteíra, abraçado à fe- da indústria; que não de exple­
licidade. rem mais e melhor as fontes da

Mas, porque a roda da fortuna riqueza, que Deus pôs na terra;
não lhe deu os trezentos contes, qUe não se aumente o bem estar

que, no vigésimo lhe estiveram de todos, em nivel mais alto de
na algibeira, ficar triste; muito vida.
triste, passando noites e noites Tudo isso é bom, se o homem
sem dormir, de nervos crispados, não se diminui, ficando escravo

como se de sua má cabeça hou- da matéria, das paixões, duma
vesse dependido a pouca sorte, vida SÓ de sentidos.
{; que não está bem. •

Sejamos, no entanto, compre- Se Os bens terrenos tre-
ensivos. Ter na mão a sorte gran- zentos mil ou mais contos _

d.� e vê-la fugir não é agradável. 'não dão a paz, a alegria, a feli­
�, com trezentos contos - é cere I

cidade, também não podem pro­
to - es problemas domésticos longar a vida. Se os anos aumen­
seriam mais fàcilmente resolvi- tassem e fossem válidos, na me­
dos. Gaudêncio não teria de fa- 'lida em que nos bancos '3obem os
zer «equilibrios» para, pela festa. depósitos, os grandes milionários
da Senhora do Verde, poder com- seriam imortais ...

prar uns vestidinhos para as míú- A nenhum homem porém per-
das. tence o futuro: n0880 (se nosso

Havendo mais dinheiro, a casa se pode dizer) é o momento que
teria mais conforto, a mesa seria passa; o futuro a DeUs pertence.
mais abundante e variada e a fa- A¡: estatísticas, a este respeito,
mUia subiria, na escala social. são muito elucidativas: os que
«Muito tens, muito vales» - re- vivem mais tempo, os que têm

pete-se, pelo menos pràticamen- saúde mais hobusta não são

te, nesta sociedade materializada, aqueles qus viveram sempre urna

onde os valores do .espíríto e do vida regalada, mas, sim, os que
coração se consideram preciosi- levaram urna vida de trabalho e,
dades do tempo dos nossos avós... por vezes de grandes dificulda-

Mas, vendo a «coisa» desapaí- des.

xonadamente, também se há-de A saúde e o pão nosso de cada
compreender que Gaudêncio não dia são incontestàvelmente uma

Si! soube dominar. Nada perdeu, grande fortuna uma «sorte gran­
a não ser o dinheiro que deu pelo de» qUe nem sempre agradece­
vigésimo. Urna _paixão o 'domi- mos a Deus.
nou, uma ideia fixa o atormen- «Põe em Deus os teus cuida­
tou, dia e noite, e não soube li- dos e- Ele terá cuidado de ti»;
bertar-se daquela obsessão. «procura, em primeiro lugar, o

Quando o homem se deixa es- reino dos céUs e a sua justiça e
cravízar por qualquer paixão, mas o resto virá por acréscímos _

de modo particular, não pode ser brilhará sempre nas almas cheias

Normas
pa ra esrranqular
a Igreja em Cuba
o hebdomadário brítâníco «Ca­

tholic Times» publicou pormeno­
res das dírectrízes distribuidas
pelo Governo de Cuba com vista
à. perseguição da Igreja. Essas.

directrizes, assínadas por Raul
Castro Ruiz, irmão de Fidel Cas­
tro,' são visivelmente inspiradas
por uma brochura de Li Wei

Han, do gabinete de ligação do
Partido Comunísta chinês. Eis os

pontos principais:
1 - Espalhar a ideia de que

a Igreja católica é dominada pe­
los imperialistas estrangeiros.
Acusar a Igreja de aetívídades
contra-revolucionárias. Criar dí-.
ficuldades aos representantes da
,Santa Sé. Criação de um gabi­
nete de Negócios Eclesiásticos.

2 - Expulsar os membros do
Clero contrârlos a uma reforma
da Igreja pelo Governo revolu­
cíonârto. Isolar o clero contra­
-revolucionário. Destruir a ideia
da santidade da Igreja. Insistir
na ideia de que o Vaticano se

serve da religião para dissimular
o apoio qus concede à conspira­
ção contra-revolucionária.

3 - Substituir a Igreja domi­
nada pelo Vaticano por uma Igre­
ja enacíonab, que apoie o Go­
verno revolucíonárto.. Colocar na

chefia da Igreja cubana o «clero
patriótico» eleito pelo povo.

4 - Suprimir «a liturgia deca­
dente, qus cria sentimentos anti­
-revolucionários e qUe facilita o

dominio do povo pela Igreja»,
Substituir essa liturgia por ceri­
mónias patrióticas.

5 - Diminuir a assistência fi­
nanceira fornecida pelo Estado,
interditar aos católicos toda e

qualquer forma de associação que
não seja expressamente autorí­
zada pelo Governo, dentro do
quadro da «Igreja patriótica».

Vendem-se
Alguns quartos de terra de se­

mear com arvoredo, perto da Al­
deia de Tunes (Algoz).
Resposta para esta Redacção.

aM. C. R.

de fé e de esperança, alumiando
os caminhos da vida, na tranquí­
lidade, na confiança e na paz.
A dificuldade está em meter­

-SI' o sobrenatural na vida de to­
dos os dias e elevar até Deus as

inclinações da humana natureza.
Terminemos com esta reflexão.
- Se Gaudêncio da Relva ti­

vesse recebido Os trezentos con­

tos, não deixaria de jar uma

«lembrança» ao cauteleiro.
A Deus quanto lhe devemos ?
Muitos não Lhe' tributam a

mais pequenina lembrança, pols
O esquecem, nem do coração
agradecido lhes sal e sobe a mais
pequenina acção de graças.
Deus será sempre o maior e

melhor benfeitor.
Ruricola

. .

O fJardim ¡Zo()lógico
, ..��----�--�--�.�.��.�.�.--��----.�--�._.-----------

renovado - é verdadeira maravilha
. .

que espera a sua visita

Cuidado com os seus Cabelos
Cabelos brancos em pessoas novas, aparência de
velhice!

Querendo conservar o cabelo na sua cor natural. use

COR fiX na cor que lhe fique bem.

Estojo completo com a forma de operar
custa Esc. 20$00, Frasco avulso, 10$00.

Bisnagas de creme-pasta a Esc. 12$50.

Para as sardas, pano e outras manchas da pele, use

S A R D I N I L, que as elimina e, ao mesmo

tempo, é um excelente creme de beleza.

Pedidos a FARMÁCIA PEREIRA

SÃO BRAs DE ALPORTEL

............-- ...

Lisboa, nestes meses de férias,
atrai, como é sabido; milhares de

excursionistas, vindos de todos os

pontos do pais. A todos se rec,?­
menda instantemente que nao

deixem de ver, na Capital, o seu

Jardim Zoológico, um .dos maid
belos da Europa e um dos maio­

res atractivos da cidade. Acres­

Ce que estão quase concluídas as

grandes obras em curso que vão
dar ao nosso «Zoo» uma ainda
mais espectacular aparência. A

nova entrada, por exemplo, que
faz grande efeito, está pronta e

fica mesmo em frente, a dois pas­
sos da estação do Metropolitano
de Sete-Rios, quer dizer, com um

facilitado acesso para o público.
De resto, o Jardim das Laran­

jeiras, que foi uma criação len­

dária do Conde de Farrobo, está
sempre igual a si mesmo, isto é,
urna verdadeira maravilha. Em
cada recanto se multiplicam os

seus motivos de atracção - por­
menores \de beleza que ora são os

seus pequeninos bosques, as suas

pitorescas fontes, os seus, vários

lagos OU os seus bancos que os­
. tentam os mais belos azulejos do

passado.
Acrescente-se a tudo isto as

instalações que servem para aco­

lher os numerosos exemplares
da fauna exótica que já habita­
ram a arca de Noé e são hóspe­
des do Jardim. Ao contrário do
que geralmente se observa nos

outros Zoos, essas instalações,
têm um fundo cunho arttstíco, a

condizer com as som,bras do ve­

lho parque. Lembramos entre ou­
tras o Palácio das Araras; o So­
lar dos Leões; o Palácio dos
Chim_panzés; o Páteo Rústico; a

Aldeia, o Ginâsio e a Tenda dos
macacos; o Palácio das Feras;
o Castelo das Aguias; a Ilha e o

Fosso dos Ursos; os lagos dás
Otártas e Focas; as casas do Ri­
noceronte e dOs Hipopótamos; o

recinto das Girafas, dos Avestru­
zes e das Zebras; o recinto dos

antílopes; a casa do Gorila; os

diversos aviários... Tudo obede­
cendo ao superior traçado do Ar­
quitecto Raul Lino, que tem nas

Laranjeiras uma grande obra
sua, ..

O nosso Salão de Festas, já
conluído e a inaugurar brevemen­
te fica sendo uma das grandes
salas de Lisboa, onde Se podem
'fazer exposições, ou conferên­

cIas, passagens de modelos, e

concertos e os espectáculos mais
variados.

O novo Jardim dos Pequeninos
está em via de conclusão. Já se

faz ideia do que será, com a sala
dt:; diversões .a acrescentar aos

múltiplos encantos do seu ante­
cessor, que fizera o seu renome

e passaram todos à sua nova edi-
��,.

-

Grande efeito faz igualmente a

nova frente qUe vai da Estrada
de Benfica à Estrada das Laran­

jeiras, com os novos portões e o

sumptuoso gradeamento doirado
de trezentos metros.
Não esqueçamos também todas

a;,; comodidades que o visitante
encontra a cada momento:

.
Vie­

gens no comboio, magnífico aco-.

Ihimento dispensado pelos Res­
taurantes do Lago e da Mata,
passeios de burro, viagens de ele­
fante, de camelos ou de pónei,
recreio de patinagem, e passeios
dt: barco no Grande Lago à en­

trada de Sete-Rios, etc ..
Não estará na verdade, muda­

do para as Laranjeiras o próprio
Paraíso?
Não deixem de se certíñcar

dessa tão aprazível conjectura.
Quem foi a Lisboa e não viu as

Laranjeiras." ficou a faltar-lh'.!
uma das melhores recordações
deo, viagem.

Faca os seus anúncios

na «Folha do Domingo"
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ja frequentado também com apro­
veitamento o «Curso complemen­
tal' 'de formação catequistica»
com a duração de 2 anos (50 li­
Ções em cada ano) e feito os res­

pectivos estãgios.
Ê a estes catequistas que, em

princípio, se devem confiar car­

gos de responsabilidade tais como

chefe de classe, dirigente da Ca­
tequese, etc ..

e )- Catequista formoâor : to­
do aquele a quem o respectivo
Prelado, atendendo à SUa dedica­
ção, mérito e competência, hou­
ver por bem conferir o respecti­
vo diploma com a missão de, sob
a orientação do Secretariado Dio­
cesano, promover e orientar acti­
vidades de formação catequística,
através da Diocese.

Base XV - Os programas dos
cursos a que se refere a Base an­

terior serão' os mesmos para to­
do o Pais e os respectivos diplo­
mas serão reconhecidos em todas
as Dioceses.
Base XVI - Para se criar um

ambiente propicio à Catequese e:
se assegurar uma maior eficãcia
da acção catequística, deve fun­
dar-se em todas as paróquias a

Associação da Doutrina Oristã.

Base XVII - Para uma boa
eficiência do apostolado catequís­
tico é absolutamente indispensã­
vel conseguir-se a mais estreita
colaboração entre a Catequese, a

Familia e a Escola.

o melhor

Aspirador de pó
•

Ryl°N.
[M�@O McàS(�lrl[E�[I4]��
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REPRESENTANTE

DISTRITAL:

Rua In'oDte D. Henrique, 33 e_ Apartado 29 - F A R O

Vendas a Pronto e a Prestações
...........................................

Empregado de fScl'itorio
Empresa Exportadora do f\lgar\?e, com sede

nama das mais írnportentes cidades. precisa em­
pregado, com conhccímcntos gerais' ae contobilí­
d�de e- dominando correctamente o Inglês e o Fran­
ces. Escusado responder quem nõo possuir os co­
nhecimentos prolísstoneís exigidos Se estiver em­
pregéldo guarda-se sigilo.

Resposta a este jornal ao n.
Q 25.

Não é desenho é fotografia real sem retoques
dum posto de Fogo de Artifício do conhecido
pirotécnico, de São Brás de Alportel, Gomes
da Costa. queimado na passagem do Ano

1959 I 60 na Ilha da Madeira.
;. � ....

Um Exemplo
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humanidade, tal como um foco
de luz aponta um caminho na

escuridão da noite. São exemplos,
de abnegação e desprendimento
dos bens terrenos em' prol de al­
guém mais necessitado.
Tal é ei caso do Beato Nuno de

Santa Maria, cujo sexto centená­
rio do nascimento se acaba de
celebrar e cuja vida foi um ma­
ravilhoso exemplo de pureza,
amor pátrio e divino.
Envolveu-se por fim num hábi­

to de mongn para entregar a

Deus e à Pátria num gesto de
sublime humildade o fulgor imor­
redoiro da sua vida pentrada do
mais elevado ideal.

Maria Lúcia

DISTINÇÕES
na Prova Oral

(m CICLO)

Carlos Pereira - 16 - Histó­
ria; Gastão Pessoa - 16 - F'í­

síco-Quím.: Jorge Varela - ,16
�Físico-Quim.; Arcanjo Galloz

- 16 - Matemática.

O�(ardeol Tisseronf
novo

Df\

« imortol»

F�f\NÇf\
Por 18 votos em 21, foi eleito

para a Academia Francesa Sua
Eminência . o Cardeal Eugénio
Tisserant. A eleição do novo
«imortal» ,foi precisament., no
dia em que festejou as suas «Bo­
das de Prata Cardinalicias».
O Cardeal 'I'ísserant que conta

77 anos. desempenhou durante
23 anos, as funções de Secretãrio
d aCongregação Oriental, exer­

cendo, desde 1958, o Iugar de bi­
bliotecário e arquivista da Igreja
de Roma. Fala todas as línguas
do Oriente.
Ê doutor «honoris causa» de

várias Universidades. nomeada­
mente da de Coimbra cujas in­
signias recebeu solenemente, pe­
la Fáculdade de Letras. quando,
em 1956, veio presídír à Peregrt­
nação a Fátima.

Base XIT-Haja também a preo­
cupação, principalmente a partir
da 3." classe, de dar às crianças
elementos de orientação. vocacio­
nal que lhes permitam conhecer
que têm uma missão divina a

realizar nesta vida, quer pela
consagração ao serviço de Deus
na vida sacerdotal. religiosa ou

apostólica, quer na vida familiar,
profissIonal e social.
Base xm - «A necessidade

gravissima de dar a todos os

fiéis, jovens e adultos. uma só­
lida e completa formação religio­
Sf. impõe-nos o dever estrito de
S.� formarem mestres da doutrina
cristã que possam desempenhar
devidamente e com fruto o seu

múnus». (Carta da Sag. Cong do
Conc. de 8 de Janeiro <:le 1960).
Empreguem, pois, os Revs. Pá­

rocos o melhor do seu zelo apos­
tólico no recrutamento e forma­
ção de catequistas.
Esta formação será dada prin­

cipalmente pelas reuniões sema­
nais ou ao menos quinzenais de
catequistas e por meio de cursos

de base paroquial ou interparo­
quíal,
Para completar essa formação

de base, promovam-se igualmen­
te cursos de formação catequístí­
ca no plano regional ou diocesa­
no. de acordo com o estabeleci­
do. na re:f!erida Carta da Sagrada
Congregação do Concílio.
Base XIV - Segundo a sua

formação e a responsabilidade do.
múnus que lhes for confiado, ha-
verá as seguintes categorias de OBSERVAÇAO Um ideal será necessàriamen-
catequistas: t � o mais elevado objectivo a nor-
a) - Auxiliar de catequista: Estas Bases que, desde jã, de- tear uma vida.

todo aquele que, tendo menos de vem ser tidas em conta na ela- Será aquele ponte para que,15' anos. já ajuda no ensino da boração dos Regulamentos díoce- através dos seus caminhos tão
Catequese, ou que, seja qual for sanos de Catequese tornar-se-ão dispares, os nossos passos con­
a sua idade, auxilia nas diversas rigorosamente obrigatórias a par- vergirão e consequentemente o
tarefas relacionadas com o apos- tir de Outubro de 1963, depois mais forte sustentáculo a pren­tolado catequístíco, embora não de se lhes haverem introduzido as dê-la.
possa ensinar. . modificações que o Concílio Ecu- Torna-se vácua e despida de si-b) - Catequista aspirante: to- ménico .

ou a eXperiência aconse- gnificado e .interesse uma vidado aquele' que, tendo mais de 15 lhar. sem ideal.
'

anos haja frequentado com apro- Este prazo tão longo tem como Ele constítuí, na sua essênciaveitamento o «Curso de iniciação finalidade permitir a readaptação e conteúdo. o seu 'mais gratocatequísticas (minimo de 12 li- necessária dos Regulamentos dio- objectivo. Que seria a 'vida semções), ao fim do qual lhe será cesanos e dos costumes contcã- ídeal ?
'

passado o respectívo certificado rios a estas Bases. Algo de vácuo que se perderiade frequência. no quotidiano sempre Igual ec) - Catequista: todo aquele sempre diferente e apenas nasque. tendo 18 anos de idade" ha- ,aspirações terrenas.Ja obtido o «Diploma de Cate- C a r los P i c o i t o Tudo quanto de terreno: gló-qutstas que. normalmente, só de- rias, ambições, prazeres, passamve ser pasS�do no fim do «Curso
A V O G A D O com o tempo, isto é, são eféme-elementar e formação catequíatí- D

ros, enquanto, para além do ter-ca» (minimo de 50 lições. reno, o espirito fica numa aspira-d) - Catequista responsável: R. Conselheiro Bívar, 93 -

.
o

ção mais alta-atingir um ideal.todo aquele que, após a obtenção E que será o homem perdidodo «Diploma de Catequista» ha- Telefone 128 F A R O apenas na vida fácil que o mundo
lhe proporciona?! Nesta hipótese

------------¡¡¡¡;;¡¡----:BB-------1iillI1lIIII!:1 perde a alma, rsduz-s., apenas ao

tão pobre corpo, unicamente,
portanto à natureza humana e

apaga o que hã em si de natureza
divina. E a vida precisa de mais
além dó humano, necessita de
ter a auxiliá-lo e a fazê-lo esque­
cer as suas fraquezas do espírito.
E então sim, poder-se-á dizer que
se tem um ideal.

São" raros os que atingem ou

constroem um ideal. Esses sini
ultrapassam a craveira da vul­
garidade humana e, embora, por
vezes incompreendidos, deixam
algo de si próprios, na BUa pas­
sagem pela terra, poder-se-á di­
zer qUe viveram.
E as suas vidas tão raras e

tão sublimes ficam a atestar um
ideal e a apontar um exemplo à

1- �.1l1ascar�n�as 1lac��co
,

Médico-Especialista
Doenças do Coração

Electrocardiograffa
Ex-íntemo do Serví ço de Cardeo­
logia do Hospital de S.ta Maria

Oonsultas diárias
da3 15 da SO horas

marcam-se eonsultas pelo telefone
Travessa de Ivens, n.? 3 _ 1.°

Telefone 450

F A R O

Classificação mo­

ra de películas
A pousada da sexta felicidc.de

- Caridade e amor pelos pobres.
P. todos (M. 12).
Afrodite, a deusa do amor -

Perseguições aos cristãos, na an­

tiga Grécia. P. adultos (M. 17).
Do alto do terraço - Ambien­

te de adultério, em que se movem
as principais figuras - exalta­
ção do divórcio como eolução he­
róica para os males do adultério.
Condenável (P. adultos).
A última caravana - Violên­

Ci;3, de algumas cenas. P. adultos
(M.17).
A tragédia do Titanic - Dra­

ma profundo. P. adultos (M. 17}.
O Rato que ruge - A tensão

internacional, . a prosperrdade
crescente dos paises venctdos e

os problemas económicos actuais.
P. todos (M. 12).
A rapariga das violetas - P,

todos (M. 12).
O morto voltou - O erro da

Justiça popular em que 3e baseia
o argumento é razoãvelmente
condenado e a verdade triunfa.
P, todos CM. 12).
Teatro do crime - Cenas de­

masiado provocantes. P. adultos
com reservas. (M. 17).
Joven« solteiras -. Vida llvre

de uma juventude femluina sem
noção da sua. dígnídade. O mal
sofre o castigo, mas nota-se ex­

cessivo à vontade em algumas
cenas. Para adultos com sérias
reservas. (M. 17).

� ....
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Ao. NOI'fe do País, à Galiza e Madrid

de .s a 20 de Setembro de 1961
Vtsítando : Lisboa. Caldas da Raínha, S. Martinho do
Porto. Nazaré. Figueira da Foz. Coimbra. Aveiro. Porto.
Braga. Viana do Castelo. Vigo. Pontevedra, La Coruña.
Lugo. Ponferrada, Tordesilhas. Madrid. Toledo. Talavera

de La Reina. Mérida. Badajoz, Evora e Beja .

a SEVILHA e GIBRALTAR
de It a 9 de Setembro de 1961,

Visitando: Sevilha. Càdiz. La Linea de La Concepcion
e Gibraltar.

NUM MODERNíSSIMO AUTO CARRO

organizaçAo da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Dlreccão de:

iliCi ARCHA.�O VIEaAS

II·XCU

Rna Conselheiro Bivar, 58 FARO
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A Direcção da Secção de Por- Ferragudo e Estombar, na igreja
O programa das homenagens é timão do Sindicato Nacional dos paroquial desta povoação, oñ-

o seguinte: operários da Indústria de Conser- ciando o Rev. Padre António

Às 11 horas - Missa de sufrá- vas e Ofícios Correlativos do Dís- Martins de Oliveira.

gio na igreja de Santa Maria do trito de Faro, sob o alto patro- Serviram de testemunhas os

Castelo; cínía da Junta de Acção Social, srs. Dr. Jorge da Cunha Pímen­

.As 19 horas - Concentração do Grémio dos Industrias de Con. tel, Delegado do L N. T. P., e

junto do edificio onde faleceu o servas de Peixe do Barlavento do Dr. Rogério Alvo, Presidente do

Poeta e descerramento das pla- Algarve e de alguns industriais Município- de Portimão, repre­

cas que darão àquela artéria ei- conserveiros, promoveu, no día sentado pelo vice-presidente, sr.

tadina o seu nome. 29 do mês findo, festa litúrgica Tenente João Sabo Valente e pe­

Neste acto usará d� palavra o de S. Pedro, a cerimónia do casa- lo presidente daquela secção sin-

sr. José Emídio F. Sotero, Pro: mentó de 21 associados daquele dicaI.
.

vedor da Misericórdia. prestimoso organismo. Terminada a cerimónia religio-
Seguidamente e após a leitura Os paroquianos de Portimão sa, foi servido aos noivos um

da acta da entrega do monumen- celebraram o seu casamento na jantar no Hotel Central das Cal­

to à Câmara Municipal pela Co- igreja paroquial daquela cidade, das de Monchique, no qual foram
missão Executiva, farão uso da -presidindo o Rev. Padre Manuel proferidos brindes em que se

palavra os srs.: Dr. Mãrio Lys- Vitorino Correia, e Os de r..agoa, exaltou o sentido social e crístão

ter Franco, escritor e Di:rector daquela iniciativa e foi prestada
do «Correio do Sub, de Faro; Dr. homenagem a todos quantos pu-
Eduardo dos Reis Mansinho, ad- ¿l1!!'hh""""U'"u",,,.,,"Ü -�"' ......... ".-_._•.. !�.� gnam pela elevação moral e ma-

vogado, d Dr. Jorge Augusto -.
- - -

teríal da familia cristã.

Correia, Presidente do Municipio .1 In t e r valo Realizou-se, a seguir, um pas·'
Tavlrense. seio pela serra de Monchique,
O Monumento estará coberto = tendo sido visitados, no regresso,

com a bandeira da cidade, tocan- �=;=- Recreetivo! alguns pontos, como Silves e li

do a Banda de Tayjra, no acto V ' Barragem do Arade.
-

da inauguração o illno da cída- As nossas felicitações e louvo-

de. Por benfazer... mal haver: res às entidades que deram a sua

Uma senhorita entra numa doça-
melhor colaboração para que es­

ria e por distração vai a sentar- te inspirado pensamento tivesse

-Sé numa cadeira pintada há pou-
clara e feliz expressão.

co e com a tinta ainda fresca.
Um cavalheiro adverte:

- O minha senhora, olhe que
está pintada de fresco.
A senhorita que embelezava o

rosto com tintas; ripostou logo
muito abespinhada:
- E que lhe ímportn a si seu

malcriado?
'

nos dias 2 e 3
de SETEMBRO
Integrado no cielo de

Comemoraçóe do 6.° Cente­
nário do Nascimento de S.
Gonçalo de Lagos, realiza­
-se, nos dias 2 e 3 do pró­
ximo mês de Setembro,
naquela cidade um Coló­

quio G<Jnçalino, no qual se­
rão apresentadas comuni­
cações do maior Interesse
e alcance sobre a bíogra­
fia e bibliografia, a perso­
nalídade, santidade e ac­

tualidade de S. Gonçalo e

a expansão do seu culto no

passado, no presente e no

futuro.
A convite do Presidente

da. Câmara Muñicipal de

Lagos e da Comissão Exe­

cutiva. das Comemorações,
aceitou a Presidência de
Honra do Colóquio o Sr.
Dr. Júlio Dantas, ilustre algarvio
e figura altamente representatíva
no campo das letras.
Trata-se de uma oportuna e

inspirada iniciativa que visa o

estudo e a glorificação do mais
alto valor do património espiri­
tual e moral do Algarve.
A todos os algarvios que pu­

gnam sincera e denodadamente
pelo progresso da sua terra e pe­
la defesa dos seus tesouros reli­
giosos e artístico cabe o dever

de generosa e desinteressada co­

laboração.
Simultâneamente, será inaugu­

rada uma Expo8ição G<Jnçalina,
iconográfica e blbliogrâfica, em

que colaboram a Diocese do Al­
garve, o Museu e a Biblioteca.
Municipal de Torres Vedras, o

Museu Regional de Lagos e vá­
rias entidades partículares.
As Comemorações Centenãrias

terão o seu encerramento solene
e oficial em 5 de Novembro.

...........m ..

Poetas do Algarve (6)

Cândido Guerreiro
Coordenação de Torquato da Luz

Francisco Xavier -:::ândldo
Guerreiro nasceu em Alte li. 3 de
Dezembro de 1871 e veio a fale­
cer em Lisboa, a 11 de Abril de
1953.

Frequentou a Universidade
d-: Coimbra onde se formou em

direito em 1907.
Em 1941 o Algarve prestou­

-lhe uma homenagem tendo en­

tão sido dado o seu nome a uma

rua de Faro.
Foi durante algum tempo pre­

sídentada Câmara de Loulé pro­
movendo a realização de tmpor­
tantes melhoramentos.
Muitos dos 'seus versos estão

traduzidos em várias lfngu8.9 co­

mo Italiano, francês e alemão e

recolhidos em várias antologias
tanto nacionais como estrangeí­
ras,
Publicou os seguintes livros de

poesia:
Rosas desfolhadas (1895); Pé­

talas (1897); Avé Maria (1900);
Sonetos (1904); Eros (1907);
Balada (1907); Sonetos (reedi­
ção - 1916); Promontório Sacro
(edição de luxo - 1929); Em
Forli - o 1.° sermão de Santo
António (1931) - traduzido para
italiano com o titulo «TI prímo
Sermone di S. António a Forll»
por GUido Batelll; Rainha Santa

(1934); Auto das Rosas de Santa
Maria (com música do Dr. Fer­
nandes Lopes representado pela
primeira vez em Sagres por oca­
sião das Comemorações Centenã­
rais em 15 de Julho de 1940);
Adeus (1942); As tuas mãos mí­
serícôrdícsag (1944) e Sulamitis
(1945).
Sobre a sua obra hã vãríos es­

tudos publicados. Clementlno de
Brito Pinto publicou «A ínfluên-

cia bIblica no oora de Cândido
Guerreiro» (Faro - 1951).
Uma poesia de Cândido Guer­

reiro:

AMENDOEIRAS

Em Fevereiro quando lá -ie cima

Deus, com a tinta do luar, escreve
seus versos algarvi08, l'ima
a flor âae amendoeiras /Jom a

neve...

Neve em flor! Sonho' Alvura!
QUflm descreve

o noivado irreal que Be aproxima
tão branco, tão-diáfano, tão leve
que nem trüvee na música se ex-

prima?

- Meninas da .primeira comu­

nhão

ascéticas, descendo da montanha
à beira do caminho em procissão

em viá-s - lácteas de perfume
brando

oi.vo-voll bem a sinfonia estranha
- porque, amendoeiras, v6s es­

tais canta-ndo...

(Oontinuação "a 5.· pdgina)

(Or.lllloniz l1�gofiHl
A fim de tomar parte no Con­

gresso Internacional de otorrino­

laringologia e no Ooloquio Inter­
nacional de Audiocirurgia partiu
para Pari-s e Madrid o Br. Dr. J.
Moniz Nogueira, que retomará a

cUnica no princípio de Ag08tO
pr6ximo.

ENTRARAM
em funcionamento

as novas ¡n.taçDIS do Parque
d. Camplsma de Monte
Gordo'

o Sr. Presidente da Câmara de
Vila Real de -S. António Matias

Gomes Sanches znaugurou as no­

vas instalações do Parque de

Campismo da Praia de Monte
Gordo.
Aa novas instalações compre­

endem dois pavilhões, que in­
cluem a casa do guarda, quatro
quartos com banho privativo des­
tinados aos campistas que che­

guem a hora tardia, sem tempo
de armar sUas tendas, cabinas te­
lefónicaS, cantina, com os artigos
mais' necessários, balneários, ins­
talações sanítártas, etc ..

Multos campistas se encontram
j;� no Parque.

c

*

Um cigano vendeu um cavalo
p no outro dia o comprador vem
dizer-lhe que foi enganado e rou­
bado:

- Disse-me qus o animal era
sem defeito e afinal saiu-me za­

rolho.
- Homem, isso não é defeito;

foi uma desgraça ...
*

Num exam&, o professor:
Desenhe-me no quadro a máqui­
na pneumática.

O aluno traça uma linha, mais
outra e outra e deixou desenhada
uma caixa. Volta-se então para o

professor, como a dizer:
«Pronto».

-:-- Estã· pronto?
- Sim, sr. professor.
- Mas, isso o que é? Uma

caixa?
- Sim, sénhor; é uma caixa.
- Eu mandei desenhar a má-

quina pneumática.
- Pois foi.
- E então?
- 11:: que a máquina está lá

dentro, senhor professor!

Cristã

�"r.,2J .I &/ t �

CLISMO
\

DOIS ALGARVIOS TOMARAM

PARTE NA «VOLTA Ã FRAN­

ÇA DO FUTURO»

Jorge Corvo e Virgilio Nunes
foram os ciclistas algarvios que
tomaram parte na «Volta à Fran­
ça do F'uturo».
Corvo foi o segundo dos portu­

gueses, enquanto VirgIlIo, mais
novato nestas andanças, foi o

penúltimo de todos os 'concorren­
tes.
Supomos que uma prova de tal

natureza não poderla deixar de
ter sido útil, em ensinamentos e

experiência, com Vistas a -Volta
a Portugal, que, dentro de dias,
Se começa a disputar.
Na classificação final os corre­

dores portugueses ocupam os se­

guintes lugares: 10.°, Sousa car­

doso, 60 h., 14 m. e 33 s.: 30.°,
Jorge Corvo, 60 h., 45 m. e 56 s.:
49.°, Peixote Alves, 61 h., 31 m.

o 07 s.: 66.°, Laurentino Mendes,
62 h., 30 m. e 33 s.; 76.°. Virgi­
lio Nunes, 63 h., 34 m. e 56 B ..

Mário Lysferfr,onco
ADVOGADO

Telef. 159 FARO

RECEPÇÃO
no. Consulado de Espanha'

. Para celebrar o 25.' Aniversá­
rio do Movimento Nacional Es­
panhol que, em 18 de .Julho de
1936, se iniciou contra a Urania
de um governo dominado pelo.oo­
rnuni-smo, no Oonsulado de Es­
panha nesia cidade celebrou-se,
uma vez mais a Festa Nacional.

O Senhor Oônsul D. Alfonso
Dias Pache, e a Senhora Consule­
sa D. Sara Pumareda y Roura

foram inexcedívei-s, na gentüeza,
com que receberam os convida­
dos, entre os qUflis S8 encontra­
vam as mais di-stintas individuali­
dades de Faro, \e algúns cida­
dãos e8panhóis residentes no Al­
garve.

O nosso -amigo sr. Armando

Gonçaloes, Ohanceler do Consu­

lado, coadjuvou com o brilhanti-s­
mo que lhe é peculiar, a-s aten­

cõe« dos distintos representantes
do Governo Espanhol na noss',

cidade.
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ÇReeepção às ÇRe(iquias de �. C].onça(o' de
.eng.os, ao �enf\ot eatdea( 9>aftiatea e

aos <J>te(ados que o acompanham
CONVITEna notável Encíclica �(Mater et Magistra ..

Prog"omo dos Solenidades
do Centenário de S. GONÇALO DE LAGOS

EM LAGOS - Nos dias 27, 28 e 29, triduo de pregação, na
Igreja de S. Maria, às 21 h., pelo Rev. P. Francisco Vieira Resa,
da Diocese de Leiria.

EM FARO - Dia 26, às 18 h., chegam ao limite do Vascão as
Reliquias de S. Gonçalo. Bom seria que lá estivessem os que fàcíí­
mente se pudessem deslocar, para as acompanhar até à Sé de Faro,
onde devem chegar por volta das 19,30 h.

Dia 27, às 19,30 h. partida das Reliquias para a cidade de La-
gos, onde devem chegar pelas 21 h.

.

Dia 29, às 18 h. chegada de Sua Eminência o Senhor Cardeal
Patriarca e dos Venerandos Prelados de Beja e Auxiliar de l!:vora
ao limite do Vascão.

Às 19,30 h. cumprimentos das Ex.m", Autoridades civis no SalãoNObre da Câmara Municipal de Faro.
Às 20 h. cumprimentos da Acção Católica e do Clero na Salado Trono do Paço Episcopal.
EM LAGOS - Dia 30, às 10 h. chegada de Sua Eminência edos Venerandos Prelados ao I1mite do Concelho de Lagos. ,

t.
Às 10,30 h. Missa Solene, celebrada pelo Senhor Cardeal Pa-

r1arca, com homilia e bênção do mar.
Às 18 h. Procissão com as Reliquias de S. Gonçalo.
Integradas no Dia do Homem do Mar - Regatas às 12 h.
Dia 31 - Às 10 h. - Missa Solene, em honra de S. Gonçalo.Às 13 h. - Saida das Sagradas Reliquias para Torres Vedras.

Na importante Encicllca de 26
mil palavras agora publicada e

.

que define a posição da Igreja pe­
rante as relações do trabalho na
era da automação, dos planea­
mentos económicos e da industria­
lização geral, o Santo Padre sa­

lientou que embora o auxilio de
emergência «corresponda a um

dever de humanídade e de justiça,
não basta eliminar ou, até, reduzir
as causas que produzem, em consi­
derável. número de comunidades
polítícas, um estado permanente
de pobreza, miséria e fome». São
problemas qus «só podem ser eli­
minados ou reduzidos através dé
uma cooperação multilateral».
Contudo - adverte - se os

paises que concedem o auxilio se

servem dessa círcunstãncía para
conquístarem o dominio ou a in­
fluência económica ou politica,
«nesse caso tratar-se-á de nova

forma de colontalísmo>..
Intitulada «Mater et Magistra»

- Mãe e Mestra - qUe "ão as

duas palavras de abertura do tex­
to em latim, a Enciclica salien­
ta, ao referir-se, ao comunismo,
qua «a experiência já demonstrou
que onde falta a iniciativà indivi­
dual dos cidadãos, existe tirania
política».

, Além disso, há também afrou­
xamento dos sectores da econo­

mia que produzem, em especial,
a série infinita dos bens de con­

sumo e: dos serviços respeitantes
tanto às necessidades materiais
como às exigências do espirito �

I ContlYluaçào lia 4.' IJIl,utnlJ J

As com&morações do VI Centenário do Nascimento de S. Gon­
çalo de Lagos trazem de Torres Vedras ao Algarve as reliquias do
Santo, qUe chegam ao Vascão pelas 18 horas e a Faro pelas 19,30
da próxima quarta [eira, dia 26.

No sábado, dia 29, aos mesm<Js locais e às mesmas horas, cheça
Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa acompanhado
dOB Senhores Bispos de Beja e Auxiliar de PIvora.

Peço especialmente à população de Faro que se encontre no
Largo da Sé para prestar as suas homenagens' ao Santo Algarvio
e aos ilustríssimos hóspedes qUe se deslocam até nós para' nos Clju­
darem a celebrá-lo condignamente.

E peço às Paróquias que contribuam com a SUa presença em

Lagos, no dia 30, para qu·e as nossas homenagens sejam verdadei­
ramente diocesanas. Levem os estandartes para [azer guarda de
honra. às Reliquias do Santo durante a Missa e a PrOcisSM.

Faro, 20 de Julho de 1961

t fr. Francisco, O. P., Bispo do Algarve

Centenário de S. Gonçalo de Lagos

tgêltve temer pãrte
......
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I (olóquio
I - Comemorando o VI Centen

çalo de Lagos, efectuar-se-á nesta el
1961, o I COLOQUIO GONÇALINO,
todas as pessoas qUe o desejem faze
se inscrevam, nas condições do pres

II - As inscrições rar-se-ão em
ressados preencherão e enviarão à
moraçõeg - Paços do Concelho de
dias antes da Inauguração do COLOQ
tãncía de Eses. 10$00, por pessoa, p
Identificação e emblema de lapela. E
correio, imediatamente após a recep

III - A inscrição não implica a

qualquer comunicação ou adquirir q .".,
meramente facultatívo para todos os$1

o ,. m-direito de assistirem a todas as sess" ,""ti, ..ehlrz�;"-n-oti.1''ã dointerferirem na dícussão e apreciação de todos os trabalhos apre- condignamente o único Santo atésentados. E dá-lhes ainda o direito de beneficiarem de todas e quais- hoje nascido da grei algarvia equer regalias e vantagens que a Comissão Executiva obtenha e que constítuí, lncontestàvelmen­anuncie para os comparticlpantes no COLOQUIO, entre as quais te, o mais alto valor do patrímõ­desde já se Indica o desconto de 20% nos preços dos transportes em nlo espiritual da nossa Provincia.caminho de ferro (L", 2." e 3." classes), tanto na ida para Lagos, Sua Eminência Reverendissima,como no regresso. ,o Senhor Cardeal Patriarca deIV - Os comparticipantes que desejem apresentar comunlca- Lisboa, que a convite do nossoções no COLOQUIO assim o devem declarar logo, ao fazerem a sua Venerando Prelado e como disse­inscrição, Indicando no Impresso próprio os titulos dos seus traba- mos, vem honrar com a sua pre­lhos, qUe podem ser mais de um por cada Inscrito e por cada uma sença as Comemorações Gonça-
'Contlnullção na .... págIna) línas, chegará a Faro no dia 29.


